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1-CONTEXTO DO RELATO

                As formas de ensinar e aborda os conteúdos são temas que nos últimos anos vem ganhando cada vez mais espaços em discussões no contexto das universidades, especialmente nas licenciaturas, nas escolas e na própria mídia. Os avanços tecnológicos evoluíram rapidamente num intervalo de tempo muito curto, mudando idéias e a forma da sociedade de pensar e agir e conseqüentemente interferindo nas formas de ensinar e aprender. Por outro lado, a escola parece não acompanhar essa evolução, as práticas pedagógicas, muitas vezes, não contemplam os recursos que a tecnologia trouxe no contexto escolar. A organização curricular linear e fragmentada continuam as mesmas de décadas atrás, se estagnando no tempo, sem considerar essas mudanças que pressupõe a integração e conexão entre os diferentes saberes. Os conteúdos continuam seguindo uma ordem pré-definida, respeitando um cronograma ao longo do ano, em que o conteúdo a ser trabalhado tem data, bimestre ou trimestre, para iniciar e terminar, sem muitas vezes considerar os diferentes tempos de cada coletivo. O desafio é buscar formas para a realização de um trabalho sem amarras e rígidas com o tempo e a seqüenciação, possibilitando que os estudantes estabeleçam correlações entre os conceitos teóricos e abstratos com situações cotidianas.
Partindo disso, escolheu-se um tema estruturador, que contempla a proposta, dando um caráter informativo, juntando a história dos acontecimentos, resgatando fatos e pessoas que pouco são lembradas pelas suas descobertas, que perdem a importância frente a outros acontecimentos ou o próprio avanço tecnológico. Essa que também é uma das proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) e dos PCN+ e que também são discutidas por Elio Carlos Ricardo. Uma aula com um tema estruturador é muito mais motivadora pra quem elabora e apresenta essa aula quanto para os alunos, possibilitando que tanto o professor e o aluno aprendam um pouco mais sobre o assunto. Viabiliza, ainda, trabalhar com competências e habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos e professores, através de ações concretas, de temas, dos conhecimentos e das discussões que serão criadas através desse tema estruturador. Planejando uma aula motivadora, que tenha vínculo com o cotidiano do aluno e que possibilite o estudante ver ou propriamente estar envolvido naquele tema estruturador, possibilitará o processo de aprendizagem significativa. 
2- DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

       É nesse contexto que o presente trabalho vem relatar uma prática pedagógica elaborada e executada durante a disciplina de Didática Geral no ano de 2008, foi desenvolvida uma proposta de elabora e apresentar, oficinas para abordar conceitos de Física a partir de situações experimentais para estudantes de escolas públicas de ensino médio ou fundamental preferencialmente com vinculo ao cotidiano dos estudantes. A oficina aqui apresentada foi desenvolvida no primeiro ano do ensino médio, uma turma com 26 alunos, e aborda os conceitos envolvidos no estudo dos movimentos, como força de atrito, força elástica, velocidade, deslocamento, aceleração, movimentos de projéteis, pressão, força gravitacional, a terceira lei de Newton, trabalho e conservação de energia, além de abordar aspectos interdisciplinares como: reciclagem, reaproveitamento de materiais, poluição, questões de meio ambiente em geral. 
A oficina começou abordando exemplos de como estes conceitos estão presentes em nosso cotidiano. No caso aqui o tema estruturador eram os foguetes e um carrossel.   Após organizar a turma em cinco grupos, foram feitos alguns questionamentos de como os alunos entendem as aplicações das teorias físicas relacionadas com os experimentos propostos na oficina, por exemplo: Como um foguete é lançado para o espaço? Como um míssil é disparado? Como um carrinho à corda funciona? Porque devemos dar corda em um relógio? Após esses questionamentos foram trabalhados aspectos interdisciplinares, relacionando os materiais utilizados e os princípios físicos discutidos durante cada experimento com questões de meio ambiente e reciclagem. Durante a realização da oficina foram apresentados dois experimentos, com materiais de baixo custo, recicláveis e seguros à integridade física dos alunos. O primeiro experimento foi um protótipo de um foguete, e o segundo foi um protótipo de um carrossel. 
3-ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

               A turma ficou surpresa, a professora não havia comentado que eles teriam uma aula com experimentos com acadêmicos da universidade. Quando foram distribuídos os materiais, para os alunos entrarem em contato com o material dos experimentos, os alunos ficaram entusiasmados, logo tentaram encaixar os materiais, estavam curiosos para ver o que iria acontecer. Ao começar a explicação do processo de montagem, foi percebido que todos integrantes dos grupos queriam participar desse processo, a cada passo da montagem iam surgindo novas idéias, apesar de ser o mesmo experimento cada grupo montou de uma forma diferente. No momento de testar os experimentos, foi uma diversão, cada grupo teve uma forma de botar em prática, fazendo várias variações dos experimentos. Durante o desenvolvimento de cada experimento foi aberta uma janela para sugestões de variações e novas possibilidades que possam melhorar as atividades e foi possível observar a alegria e a interação dos alunos com a proposta que estava em prática. Foi possível também observar a integração entre eles mesmos dentro dos grupos, todos queriam participar do desenvolvimento das atividades, e ao final da aula todos saíram da sala comentando, discutindo sobre a atividade que eles haviam participado. 
Com essa oficina esperou-se dar visibilidade aos conceitos teóricos efetivando assim a aprendizado através de um tema estruturador e de experimentos concretos, tentando fazer que os alunos construíssem o seu conhecimento, através da prática relacionando os conceitos teóricos com a prática do dia a dia e refletindo um pouco sobre o meio ambiente e o local aonde eles vivem. A partir de um tema estruturador podemos abrir caminhos para temas estruturadores futuros, e ele possibilita a sair de um tema e ir para aonde a turma de alunos tiver mais interesse tornando a aula muito mais divertida. Temos o recurso da tecnologia, como o multimídia que nos dá a opção de apresentar com muito mais facilidade, fotos, animações, vídeos, que chamam, prendem, muita atenção dos alunos, pois eles estão vendo os fenômenos acontecerem e como eles acontecem, identificando pessoas e lugares. Provocando assim também a interação com outras disciplinas e temas, geralmente um tema estruturador ele tem outros aspectos de outras disciplinas, ele possibilita a interação. Então   a partir de um tema estruturador podemos desencadear muitas discussões interessantes, tentando desenvolver competências e habilidades que façam os alunos interagirem com o conteúdo, podendo construir o conhecimento com os seus colegas, com o professor. 
4-CONSIDERAÇÕES FINAIS
               O ensino a partir de um tema estruturador pode se tornar muito mais interessante do que o ensino tradicional uma vez que se está trabalhando a interação do conteúdo conceitual (teórico) com a prática, exemplos concretos aonde o aluno tem a possibilidade de ver e até mesmo presenciar aquele conceito ou fenômeno. A aprendizagem ganha um caráter informativo, possibilitando que os alunos também repassem e até discutam o tema construído com seus familiares, com seus amigos.

Vivenciar situações de escola com as discussões nos encontros semanais com os demais colegas acadêmicos permitiu o reelaborar da proposta, assim como desvelar outras formas de articular o trabalho. Acreditamos que a instituição deve potencializar na formação inicia esse estreitamento entre o conhecimento acadêmico e a prática no contexto da escola, assim como viabilizar oportunidades para o que o professor já em exercício a formação continuada. 
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